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MONITORAMENTO DA PERDA DE PESO DE OVOS DE MACUCO (Tinamus solitarius) INCUBADOS ARTIFICIALMENTE COMO FERRAMENTA DE MANEJO ex situ
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Biodiversidade e preservação
Soluções baseadas na natureza

Resumo


O macuco (Tinamus solitarius) é uma ave nativa da Mata Atlântica e sua população está em declínio devido à caça e ao desmatamento. Este trabalho objetivou apresentar dados relevantes do monitoramento da perda de peso de ovos de macuco, submetidos à incubação artificial, como estratégia para conservação ex situ. Foram incubados 16 ovos, coletados entre setembro e dezembro de 2025, sob temperatura de 37,5ºC, umidade de 60% e rolagem automárica a cada 90 minutos. Os ovos foram pesados diariamente e acompanhados por ovoscopia durante todo o período. Dos 9 ovos férteis, apenas 3 eclodiram, apresentando perdas relativas de peso variando de 12,20 a 14,90%. O manejo artificial facilita o levantamento de dados, o monitoramento de parâmetros e as tomadas de decisão para aperfeiçoamento da técnica, no entanto, são necessários mais estudos sobre a espécie. 
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Introdução

O macuco (Tinamus solitarius) é uma ave pertencente à família Tinamidae e ordem Tinamiformes. Como características semelhantes aos outros membros desse grupo, são destaque a cabeça pequena, o corpo robusto e arredondado, a presença de musculatura peitoral bem desenvolvida e patas curtas. Contudo, difere dos demais por apresentar uma coloração pardo-azeitonado, podendo adotar tons azulados, e um porte avantajado, com variação de peso de até 1,5kg para machos e até 1,8kg para fêmeas (Sick, 1997).
[bookmark: _Hlk233545716]O comportamento reprodutivo pode ser classificado como poliginia (várias fêmeas para um macho) ou poliandria (vários machos para uma fêmea), mas também podem ser vistos em casais. A fêmea de macuco pode botar de 6 a 14 ovos, de cor azul-turqueza (Figura 1), em um período que varia de agosto à fevereiro. A incubação dos ovos é responsabilidade do macho e a eclosão pode ocorrer de 19 a 21 dias (Oliva, 2026). 

[image: ]Figura 1. Indivíduo adulto de macuco (Tinamus solitarius) protegendo ovo recém posto, de coloração azul-turqueza, no Zoo das Aves 






Fonte: Arquivo pessoal (2024).

De acordo com Sick (1997), no Brasil, historicamente, a espécie se distribuia ao longo do Estado de Penambuco, sudeste do Mato Grosso, sul de Goiás, Minas Gerais, na Serra do Mar em São Paulo e até no Rio Grande do Sul. Entretanto, devido ao desmatamento e principalmente à caça, as populações entraram em declínio, passando para a categoria de (Near Threatened – Quase Ameaçada) pela BirdLife International (2019) - IUCN (International Union for Conservation of Nature). Em alguns Estados brasileiros, o macuco está na categoria de VU (Vunerable – Vulnerável), como aponta o Decreto 63.853 de 27/11/2018 de São Paulo, EN (Endangered – Ameaçada) em Minas Gerais (COPAM nº 147, de 30 de abril de 2010) e RE (Regionalmente Extinto) em Alagoas, de acordo com Lima et al. (2022).
Dentre as estratégias para conservação de espécies ameaçadas, existem programas para conservação in situ, ou seja, em habitat natural, e ex situ, fora dele, em instituições que manejam animais selvagens sob cuidados humanos. Conde et al. (2011) reforçam que as parcerias e a integração de zoológicos que mantém espécies ameaçadas não devem apresentar fronteiras e, assim, potencializar a reprodução como um manejo integrado entre instituições.
 Os conceitos de técnicas reprodutivas para aves utilizam décadas de estudos realizados na avicultura comercial. Dentro desse segmento, destaca-se a incubação artificial de ovos de galinhas, perús e codornas (Pereira, 2026). Crosta, Melillo e Schnitzer (2016) reforçam que a incubação e criação de filhotes artificialmente podem aumentar a taxa de sucesso, não só elevando o número de nascimentos, como também favorecendo a renovação de plantel.	
A entrada de todo ovo no incubatório deve ser acompanhada do registro de todos os dados iniciais, como: espécie; data da postura; recinto; possíveis alterações na casca; biometria e peso (Crosta; Melillo; Schnitzer, 2016). Além disso, de acordo com a espécie, a chocadeira deve ter seus parâmetros configurados em consonância com as necessidades de cada espécie: temperatura; umidade; rolagem e ventilação (Doneley, 2016).	
	Para Doneley (2016), a rolagem dos ovos é importante para o embrião não aderir em membranas internas e adotar o posicionamento correto para o nascimento. A ventilação favorece a entrada de oxigênio e a saida de gás carbônico. A temperatura é um parâmetro fundamental para o desenvolvimento embrionário, uma vez que ela rege o crescimento do embrião. A umidade regula a transpiração do ovo, ou seja, a perda de peso na forma de líquido para o ambiente. Ao longo de todo o período, o valor estimado dessa perda é de 15% (Crosta; Melillo; Schnitzer, 2016), contudo, Doneley (2016) aponta variação de 16 a 22% do peso inicial. 
Carneiro, Guida e Garzin (2024) utilizaram os parâmetros de 37,5ºC de temperatura e 55% de umidade durante incubação artificial de ovos de macuco, em um trabalho de criação artificial de filhotes da mesma espécie, com resultados satisfatórios. Oliva (2026) aponta a mesma temperatura e a umidade em 60% e reforça o acompanhamento diário dos ovos através de pesagens periódicas e ovoscopia.
Dessa forma, o objetivo do presente trabalho é apresentar dados relevantes do monitoramento da perda de peso de ovos de macuco (Tinamus solitarius), submetidos à incubação artificial, para que possam servir de ponto de partida para análises mais aprofundadas que relacionem temperatura e umidade ideais, como uma ferramenta de conservação ex situ da espécie.

Metodologia
O Zoo das Aves, zoológico localizado no município de Poços de Caldas/MG, dispõe de 4 indivíduos (1 macho e 3 fêmeas) adultos de macuco (Tinamus solitarius) em fase reprodutiva no seu plantel. A dieta da referida espécie é composta por ração de postura de frango, frutas e legumes variados. Os animais residem em um recinto de imersão, que possibilita a entrada e o caminhar do visitante em seu inteiror, com as medidas de 30,20m (C) x 12,20m (L) x 3,70m (A). O substrato é composto por terra batida, folhas secas e gramíneas.
Por apresentarem diversas outras espécies de aves coabitando o recinto, principalmente, cracídeos, que possuem comportamento de predação de ovos, toda postura de Tinamus solitarius, no período de setembro a dezembro de 2025, foi encaminhada para o Setor de Reprodução da instituição e foi submetida à incubação artificial. 
Os ovos recolhidos manualmente no recinto foram dispostos em um cesto de bambu trançado, forrado com capim seco, na mesma posição em que foram encontrados. Já dentro do Setor de Reprodução, as sujidades da casca foram removidas com o uso de um papel-toalha seco e, em seguida, os ovos foram higienizados, delicadamente, utilizando papel-tolha umedecido com clorexidine aquoso 0,2% antes da incubação.
No total, 16 ovos foram incubados em chocadeira Premium Ecológica IP70, sob os parâmetros de temperatura a 37,5ºC, umidade a 60% e rolagem automática a cada 90 minutos. Para controle e identificação, cada ovo recebeu um número sequencial. 
Desde o dia 1, cada um foi pesado diariamente, o desenvolvimento embrionário foi acompanhado através de ovoscopia e os dados foram preenchidos em tabela. 

Resultados e Discussão
Durante o período de estudo, 7 ovos não apresentaram nenhum desenvolvimento embrionário e foram descartados. Portanto, 9 seguiram em incubação e os dados de peso diário, desenvolvimento (terço inicial, terço médio ou terço final) e morte ou eclosão, foram tabelados conforme o número de identificação. Destes, 6 apresentaram morte embrionária em algum estágio e apenas 3 culminaram com o nascimento de filhotes, que atualmente fazem parte do plantel.
Mortes embrionárias podem ocorrer durante o processo de incubação natural e artificial e precisam ser investigadas. Entretanto, raramente uma única causa é atribuída ao insucesso. Deve-se considerar problemas genéticos, malformações do feto, malnutrição dos pais, manuseio inadequado do ovo, infecções e também consequências relacionadas aos parâmetros em que esses ovos foram submetidos durante o período (Doneley, 2016; Kasielke, 2023).
A perda de peso do ovo, decorrente da desidratação fisiológica, deve ser avaliada sempre que possível. Por ser uma estrutura de casca rígida e não expansível, essa perda de líquido interno permite o crescimento do embrião, uma vez que ambos competem pelo mesmo espaço. Dentre os parâmetros que podem auxiliar esse processo, a umidade é um fator primordial. Valores elevados podem ocasionar o acúmulo de líquido, causando uma perda de peso insuficiente e filhotes edemaciados; e valores baixos à uma perda exacerbada, desidratação fetal e aderência do feto em membranas internas. Ambos os extremos podem levar ao óbito (Doneley, 2016; Kasielke, 2023).
A partir dos dados brutos compilados, foi possível estabelecer os dados da perda de peso absoluta, em gramas, e relativa, em porcentagem, dos ovos incubados, dispostos na Tabela 1. É possível notar que os 3 filhotes que eclodiram (ID: 11686; 11703 e 11756) foram de ovos que demonstraram perda relativa de 12,20 a 14,90%, ao contrário do apontado por Crosta; Melillo; Schnitzer (2016) e mais ainda por Doneley (2016).


Tabela 1. Relação da perda de peso absoluta e relativa, assim como dias transcorridos de incubação, dos ovos de macuco (Tinamus solitarius) incubados artificialmente
	ID
	PESO INICIAL (g)
	PESO FINAL (g)
	PERDA ABSOLUTA (g)
	PERDA RELATIVA (%)
	DIAS DE INCUBAÇÃO

	11678
	88,8
	84,4
	4,4
	4,95%
	12

	11680
	91,8
	88,4
	3,4
	3,70%
	10

	11685
	98,35
	85,5
	12,85
	13,07%
	20

	11686
	93,85
	82,4
	11,45
	12,20%
	17

	11698
	98,55
	87,8
	10,75
	10,91%
	21

	11701
	96,3
	87,25
	9,05
	9,40%
	20

	11703
	94,95
	80,8
	14,15
	14,90%
	18

	11756
	95,56
	81,76
	13,8
	14,44%
	18

	11765
	99,46
	96,68
	2,78
	2,80%
	8


Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

Nota-se que o ovo ID: 11685 apresentou perda de peso dentro do intervalo de sucesso, entretanto o feto foi à óbito no terço final da incubação e não foi possível determinar a causa. 

Considerações Finais
O presente trabalho buscou trazer dados relevantes sobre o monitoramento da perda de peso durante a incubação artificial de ovos de macuco (Tinamus solitarius), uma espécie presente no ameaçado bioma da Mata Atlântica e que apresenta um declínio populacional devido às ações antrópicas, como caça e desmatamento. 
Além disso, é necessário ressaltar que a reprodução de espécies ameaçadas em instiuições zoológicas auxilia no aumento populacional, na variabilidade genética dos indivíduos e na formação de populações de garantia para subsidiar planos de manejo e reintrodução na natureza, aliando a conservação in situ e ex situ.
Dentre as medidas cabíveis sob cuidados humanos, a incubação artificial se mostra como uma promissora ferramenta para otimizar o sucesso reprodutivo das aves. O manejo artificial facilita o levantamento de dados, o monitoramento de parâmetros e as tomadas de decisão para aperfeiçoamento da técnica. Entretanto, os modelos utilizados como referência ainda são provenientes, muitas vezes, da avicultura comercial e espécies selvagens carecem de dados específicos.
Dessa forma, espera-se que os resultados apresentados subsidiem estudos posteriores, mais aprofundados, afim de se obter parâmetos ideais para a incubação artificial de macucos.
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